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Resumo. Neste texto, procura-se refletir sobre iniciação e desenvolvimento profissional para o exercício
da docência, a partir de pressupostos teóricos e dados empíricos oriundos de memórias de licenciandos
em Matemática, vivenciadas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), polí-
tica pública educacional que se fundamenta no princípio da ação-reflexão-ação como referencial capaz
de desenvolver competências que contribuirão com o fazer do professor. Faz-se considerações sobre a
aprendizagem da docência, evidenciando o PIBID como espaço marcado por vivências e aproximação da
prática, as quais permitem apropriação e elaboração de saberes científico-profissionais relativos ao chão
da escola e ao fazer docente na formação inicial e constituição do professor de Matemática. O exercício
analítico das narrativas revelou a perceptibilidade dos licenciandos, bem como os sentidos e os signifi-
cados de diferentes interlocuções ocorridas no programa, as quais se caracterizam por desafios, tensões,
expectativas e marcas subjetivas, capazes de permitir ao futuro professor depreender que constituir-se
professor é uma travessia marcada por momentos de aprendizagens, dificuldades, avanços, retrocessos,
rupturas e descontinuidades.

Palavras-chaves: iniciação à docência; vivência; experiência; docência; chão da escola.

Abstract. In this text, we will try to reflect on beginner and professional development to the Office of
teaching, from theoretical and empirical data from memories of licenciandos in mathematics, experi-
enced in Institutional Scholarship Program Introduction to Teaching (PIBID), public educational policy
that is based on the principle of action-reflection-action as a reference able to develop skills that will
help with the making of professor. Do some considerations about learning teaching, showing the PI-
BID as space marked by experiences and practical approach, which allow ownership and development of
scientific-professional knowledge relating to the ground of the school and teacher in initial formation and
Constitution of the math teacher. The analytical exercise of the narratives revealed the perceptibility of
the licenciandos, as well as the senses and meanings of different dialogue that occurred in the program,
which are characterized by challenges, tensions, expectations and subjective, capable of enabling the
future teacher assume that constitute teacher is a crossing marked by moments of learning, difficulties,
advances, setbacks, ruptures and discontinuities.
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1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas a formação de professores tem se
constituído em um campo de investigação bastante fe-
cundo, despertando o interesse de estudiosos e pesqui-
sadores que, de alguma maneira, se propõem a anali-
sar, refletir e compreender trajetórias de formação do-
cente, desenvolvimento de saberes e embates presen-
tes nos espaços de formação (TARDIF, 2002; ANDRE,
2010; BARRETO, 2010; CUNHA, 2013).

Neste trabalho, pretende-se propor reflexões sobre
formação e desenvolvimento profissional para o exercí-
cio da docência, a partir de interlocuções vivenciadas
no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (PIBID), como uma das reformas para educação
na última década, que “elege o princípio metodológico
da ação-reflexão-ação como referencial teórico para de-
senvolver competências na atuação docente” (BRAZ;
RUIZ, 2013).

Nesta perspectiva, formar professor é experimentar
constantes desafios, pois a formação inicial se caracte-
riza como um espaço de construção, onde o futuro pro-
fessor começa a tecer os fios condutores da profissão,
compreendidos por bases teóricas, práticas, epistemo-
lógicas e didáticas que permitirão aproximação com a
docência, como futuro campo de atuação.

Nestes termos, a busca inicial da formação docente
deve sustentar-se em elementos teóricos e práticos que
permitam ao futuro professor refletir sobre a docência e
suas condições, sobretudo sobre os saberes necessários
para o desenvolvimento da prática docente, tomando o
fazer diário, a experiência vivida como um espaço de
análise e investigação, capaz de contribuir para a me-
lhoria do trabalho do professor.

Situada neste cenário, a formação e a aprendizagem
da docência, especialmente para o ensino de matemá-
tica deve assentar-se na prática revestida de concepções
que envolvam os valores e a história de vida do profes-
sor, (re)construindo um movimento contínuo a partir do
presente para delinear sua prática futura. Assim, a for-
mação do professor na perspectiva do profissional re-
flexivo aponta para uma nova epistemologia da prática,
caracterizada pela mudança da conceitualização prática
da sua formação, como do processo de seu desenvolvi-
mento prático.

Com isso, a formação inicial docente deve ser or-
ganizada de modo que os futuros professores possam
desenvolver competências para o desempenho profissi-
onal, não consistindo em um treinamento para aprender
técnicas e métodos, mas subsidiando os futuros profes-
sores no seu desenvolvimento e autonomia profissional.

O texto está organizado em três sessões. No pri-
meiro momento, faz-se considerações sobre a iniciação

e a aprendizagem da docência. Na sequência, ressalta-
se o PIBID como espaço de vivências e aproximações
da docência e destaca-se os procedimentos metodológi-
cos, caracterizando o campo e os sujeitos da pesquisa.
Por último, discute-se aspectos teóricos e dados empíri-
cos de bolsistas do PIBID, compreendendo o constituir-
se professor de Matemática nas tramas do programa.

2 ORQUESTRANDO CONSIDERAÇÕES SO-
BRE A INICIAÇÃO E A APRENDIZAGEM DA
DOCÊNCIA

A literatura educacional das últimas décadas tem desta-
cado enfaticamente a formação docente como um pro-
cesso contínuo e organizado de aprendizagens que tem
por finalidade a promoção do desenvolvimento profis-
sional docente, para ensinar e aprender como princípio
de sua atuação que deve se prolongar por toda a carreira
(GARCIA, 1999).

As bases epistemológicas do campo da formação
de professores têm motivado e disseminado, cada vez
mais, estudos sobre a docência, seus embates e dilemas.
As pesquisas que se reportam ao início da docência têm
se destacado e ganhado espaço na produção acadêmica,
apresentando reflexões sobre as primeiras experiências
na profissão, que se constituem de expectativas, frustra-
ções, aprendizagens e tensões.

Estudos realizados em diferentes contextos revelam
a importância da investigação sobre a iniciação na car-
reira docente, despertando para a necessidade de com-
preender a transição de estudante para professor, a con-
frontação com a realidade profissional, os primeiros
contatos com a escola, o papel destinado ao profissi-
onal docente, o domínio do conteúdo e o embate ini-
cial com a prática de ensino no cotidiano da sala de
aula, caracterizada por sua complexidade e imprevisi-
bilidade, são aspectos que marcam a iniciação profis-
sional docente (HUBERMAN, 1992; GARCIA, 1999;
GARCIA, 2006; MARIANO, 2005; NONO; MIZU-
KAMI, 2006).

É importante mencionar, também, as expectativas e
frustrações relacionadas a educação e a realidade vivida
pelas escolas, elucidando as dificuldades para adminis-
trar a sala de aula e, principalmente as condições ob-
jetivas de trabalho do professor. Esses aspectos aca-
bam fazendo parte das vivências do professor nos anos
iniciais da carreira, descortinando “as contradições pre-
sentes na realidade educacional e escolar” (MARTINS;
PAPI, 2010).

No que diz respeito às experiências vividas no exer-
cício da docência nos anos iniciais, Garcia (2006)
afirma que:
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Los primeros años de docencia no sólo representan un
momento de aprendizaje del “oficio” de la enseñanza, es-
pecialmente en contacto con los alumnos en las clases.
Significan también un momento de socialización profe-
sional. Es durantes las prácticas de enseñanza que los
futuros profesores empiezan a conocer la “cultura esco-
lar” (Kennedy, 1999). Pero es durante el periodo de in-
serción profesional cuando esta socialización se produce
con mayor intensidad. En este momento, los nuevos pro-
fesores aprenden e interiorizan las normas, valores, con-
ductas, etc., que caracterizan a la cultura escolar en la
que se integran. (GARCIA, 2006)

Contribuindo com a discussão, Nono e Mizukami
(2006) destacam que os anos iniciais de profissão “são
decisivos na estruturação da prática profissional e po-
dem ocasionar o estabelecimento de rotinas e certezas
cristalizadas sobre a atividade de ensino que acompa-
nharão o professor ao longo de sua carreira”.

Assim, os anos iniciais na profissão se constituem
em um período de tensões e aprendizagens intensivas
sobre o ofício docente, permitindo ao professor inici-
ante, vivenciar a cultura escolar e suas nuances, bem
como adquirir/desenvolver conhecimento profissional
da docência. Desse modo, o início da docência é mar-
cado por momentos de transformações e dificuldades,
os quais marcarão a carreira e influenciarão nas caracte-
rísticas apresentadas pelo professor ao longo da mesma.
(CORRêA, 2013).

Neste contexto, a aprendizagem da docência vai
desenhando-se a partir de experiências e práticas que
se constituem por tentativas, medos, incertezas e o de-
safio de aprender a docência a partir dos erros e acertos
alcançados no decorrer de ações pedagógicas realiza-
das, resultando em experiências que se consolidam em
saberes que “não se encontram sistematizados em dou-
trinas ou teorias” constituindo a cultura da ação docente
(TARDIF, 2002, p.49).

A ação docente cotidiana permite ao professor lidar
com os limites e as possibilidades da profissão no con-
texto onde está sendo exercida, não excluindo as condi-
ções de trabalho que pode configurar-se como fator de
sucesso ou insucesso da prática profissional e, conse-
quentemente da aprendizagem da docência a partir do
exercício da profissão, compreendendo que toda prática
docente manifesta crenças, valores e concepções sobre
o mundo, o ser humano, a escola e o processo de ensino-
aprendizagem.

O professor iniciante, em sua prática pode tender,
ainda que inconscientemente, a repetir de maneira acrí-
tica a postura de professores experientes (MARIANO,
2005). Tomar como influência as práticas de profes-
sores da educação básica pode ser a referência para o

percurso profissional inicial, na tentativa de correspon-
der às expectativas da escola e da comunidade onde se
encontra situado.

Desse modo, a adesão por uma postura em sala
de aula pode ser influenciada por vivências do tempo
de aluno, principalmente as recordações de professores
que dominavam os conteúdos, que atuavam com auto-
nomia, mantendo a disciplina e a organização da sala de
aula, que cobravam com rigor os alunos, insistindo dia-
riamente por melhorias na aprendizagem e aqueles que
diversificavam a metodologia de ensino, eram criativos,
os quais desenvolviam diferentes estratégias de ensino
no contexto da sala de aula. Entretanto, as lembran-
ças de professores, cujas ações práticas se distanciam
dos aspectos mencionados acima, também podem con-
tribuir com a formação da identidade profissional, uma
vez que, suas ações práticas despertaram para o que não
deveria ser feito em sala de aula.

3 COMPREENDENDO O PIBID COMO ES-
PAÇO DE VIVÊNCIAS E APROXIMAÇÕES
DA DOCÊNCIA

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (PIBID) é um programa do Ministério da Edu-
cação (MEC), gerenciado pela Coordenação de Aper-
feiçoamentode Pessoal de Nível Superior (CAPES) que
tem por finalidade incentivar o aperfeiçoamento e a va-
lorização da formação de professores para a Educação
Básica.

O programa concede bolsas a alunos de licenciatura
participantes de projetos de iniciação à docência desen-
volvidos por Instituições de Educação Superior em par-
ceria com escolas de Educação Básica da rede pública
de ensino. Os projetos devem promover a inserção dos
estudantes no contexto das escolas públicas desde o iní-
cio da sua formação acadêmica para que possam desen-
volver atividades didático-pedagógicas sob orientação
de um docente da licenciatura e de um professor da es-
cola (BRASIL, 2013).

Na iniciação à docência, os primeiros contatos com
o universo de atuação futura, causam no licenciando,
uma série de expectativas e aspirações, que podem con-
duzir o futuro professor a questionar: Como se com-
portar diante de uma sala de aula? O que falar para
os alunos? Qual linguagem utilizar? O que propor à
turma? Quais metodologias são adequadas para os con-
teúdos a serem trabalhados? Como fazer a reelaboração
conceitual dos conteúdos matemáticos para oportunizar
a aprendizagem dos alunos?

O PIBID como possibilidade de aprendizagem da
docência, deve incitar o diálogo na perspectiva do em-
bate reflexivo sobre experiências iniciais relacionadas à
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prática docente, permitindo ao professor em formação
inicial, externar suas expectativas frente ao seu campo
de atuação, território que o mesmo ainda não transitou
e necessita ouvir professores da Educação Básica, de-
preendidos como professores experientes, que possam
subsidiar seu fazer com elementos teóricos e práticos,
os quais poderão contribuir para a sua atuação pedagó-
gica.

Como espaço de reflexão sobre a docência, o PIBID
se constitui e se compõe de docências (Licenciandos
em formação inicial e Professores da Educação Básica)
propiciando formas de pensar, agir e atuar como pro-
fessor, produzindo ideias em educação para o ensino e
a aprendizagem matemática. Dentre os objetivos do PI-
BID, destaca-se sua contribuição para a articulação en-
tre teoria e prática necessárias à formação dos docentes,
elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos
de licenciatura, inserindo os licenciandos na cultura es-
colar do magistério, por meio da apropriação e da re-
flexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do
trabalho docente (BRASIL, 2013).

Como é possível perceber, a qualidade da formação
superior é um anseio e uma necessidade. Por esta ra-
zão deve priorizar a articulação entre teoria e prática
como possibilidade capaz de se traduzir em melhoria na
formação inicial de professores, superando práticas for-
mativas permeadas por perspectivas positivistas. Esta
superação pode iniciar com a integração entre univer-
sidade/instituição de ensino superior e escola de edu-
cação básica, que deverão estruturar suas relações no
diálogo e na reflexão, evidenciando suas interfaces em
função da formação inicial de futuros professores.

Com a inserção de licenciandos na cultura escolar
é possível analisar o cotidiano escolar, observar e refle-
tir sobre atitudes e experiências metodológicas oriundas
da prática docente desenvolvida na sala de aula. Assim,
o PIBID propicia a instrumentalização para tratar ade-
quadamente os problemas relacionados ao processo de
ensino-aprendizagem podendo motivar os futuros pro-
fessores ao exercício da docência, contribuindo para a
elevação da qualidade da educação básica como uma de
suas finalidades basilares.

A interação e o diálogo estabelecidos entre coorde-
nadores, supervisores e licenciandos produzem um mo-
vimento ativo de formação recíproca e crescimento con-
tínuo, em sentido duplo, em que tanto a escola básica
quanto a universidade retroalimentam a relação entre te-
oria e prática, aprendendo e ensinando ao mesmo tempo
(CANAN, 2012). Desse modo, pode-se afirmar que a
dinâmica de desenvolvimento do PIBID elege o diálogo
como caminho que deve ser trilhado constantemente pe-
los protagonistas do programa, potencializando troca de

experiências, formação recíproca e crescimento contí-
nuo.

Nesta perspectiva, as tramas e interlocuções des-
veladas pelo PIBID, assentam-se nas contribuições de
Vygotsky(1896-1934) e Bakhtin (1895-1975), teóricos
do início do século XX que mais favoreceram a dimen-
são interativa da atividade humana, cujo fundamento da
natureza dialógica da experiência humana é marcado
como elemento essencial para compreensão e trans-
formação da realidade (FERNANDES; CARVALHO;
CAMPOS, 2012).

A partir da relação dialógica arrolada em diferentes
atividades desenvolvidas no programa, coordenadores,
professores supervisores e licenciandos vão formando-
se e constituindo-se subjetivamente no contexto das re-
lações estabelecidas, observando os modelos de pro-
fessores apresentados nas práticas desenvolvidas e for-
mas de organização do trabalho docente, os quais vão
sendo introjetados e ressignificados, numa dinâmica
que implica tensões, embates, representações e ruptu-
ras (CRUZ, 2013).

Assim, o princípio formativo expresso pelo PIBID,
firma-se na dialogia como espaço capaz de produ-
zir/construir conhecimentos e habilidades sociais num
processo de interação, pressupondo convergência e di-
vergência de ideias e “contradições constitutivas de di-
ferentes vozes sociais que nele se manifestam” (FON-
TANA; SILVA, 2009, p. 38). Desse modo, o movi-
mento polifônico entre coordenadores, professores su-
pervisores e licenciandos deve ser depreendido como
ocorrência transitória e singular, cujas consequências
serão decisivas para a apropriação subjetiva das cons-
truções culturais, sejam elas científicas, artísticas ou
advindas da experiência (FERNANDES; CARVALHO;
CAMPOS, 2012).

Essa interlocução pode favorecer a formação do-
cente, que consiste em “processos de formação inicial
ou continuada, que possibilitam aos professores adqui-
rir ou aperfeiçoar seus conhecimentos, habilidades, dis-
posições para exercer sua atividade docente, de modo a
melhorar a qualidade da educação que seus alunos re-
cebem” (GARCIA, 1999, p.26). Assim, o PIBID deve
contribuir para o desenvolvimento profissional docente
tanto dos acadêmicos bolsistas do curso de licenciatura
em matemática, como dos professores supervisores das
escolas parceiras e dos coordenadores institucionais do
programa.

Nos momentos de estudo e discussão coletiva sobre
a aprendizagem da profissão docente, se deve destacar o
saber do professor como um “saber plural, formado de
diversos saberes provenientes das instituições de forma-
ção, da formação profissional, dos currículos e da prá-
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tica cotidiana” (TARDIF, 2002, p.54) e estes, se apre-
sentam como indispensáveis para o exercício da prática
docente em matemática.

Esta confrontação inicial no PIBID apresentará ao
licenciando, que a profissão docente se constitui de pra-
zeres, desprazeres, desafios inúmeros e variados e a ne-
cessidade de aprender continuamente para melhor de-
senvolver sua prática. Perceberá também que ao longo
da sua vida, o professor vai se tornando mais experi-
ente, com maior desenvoltura para enfrentar os dilemas
da profissão, porém, não significa que o mesmo não te-
nha problemas.

A proposição de ações, experiências e práticas do-
centes devem articular teoria e prática com a realidade
local da escola, gerando a integração de ambientes for-
mativos que permitam ao futuro professor experimentar
as nuances da realidade escolar, as quais enfrentarão de-
pois de formado. Neste sentido a inserção no cotidiano
da escola e o diálogo estabelecido entre os protagonis-
tas do PIBID, devem voltar-se para as múltiplas facetas
do dia a dia escolar, realçando a investigação e a pes-
quisa como caminhos capazes de conduzir à resolução
de situações e a inovação na prática de ensino.

Portanto, o PIBID como política pública de forma-
ção e valorização da docência, pode potencializar a for-
mação de professores respaldada no trabalho da escola
e na vivência de casos concretos, realizada com a com-
binação do conhecimento teórico e metodológico dos
professores das instituições de ensino superior e o co-
nhecimento prático e vivencial dos professores das es-
colas de educação básica.

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: CA-
RACTERIZANDO O CAMPO E OS SUJEI-
TOS DA PESQUISA

As narrativas têm sido uma forma de investigação bas-
tante recorrente no campo da formação de professores.
Deste modo, o estudo se constituiu de diálogos entre li-
teratura pertinente, legislação oficial e conteúdo de de-
poimentos de bolsistas do PIBID Subprojeto Matemá-
tica do IFCE campus de Cedro – professores em forma-
ção inicial.

O subprojeto em que atuam se concretiza por meio
de parceria entre IFCE, CAPES e as escolas básicas da
rede estadual situadas em três municípios (Cedro, Vár-
zea Alegre e Icó) do interior do Ceará e se configura
como incentivo ao ingresso na carreira docente e valo-
rização do magistério contando com 35 bolsistas (Dois
Coordenadores de Área; Três Professores Supervisores
e Trinta Licenciandos em Matemática). Desse universo,
três bolsistas se propuseram a participar da pesquisa:
Luíza e Alexandre ambos do 8o semestre e Roberto e

Valda do 5o semestre.
Para a coleta de dados pediu-se que os pesquisados

fizessem um exercício de pensamento sobre suas vivên-
cias no âmbito do PIBID e registrassem suas narrativas.
Como se objetivava discutir as interlocuções desveladas
no programa e suas contribuições para a constituição do
professor, pediu-se que discorressem a partir de dois ei-
xos.

• No eixo 1– A inserção do bolsista na cultura esco-
lar – destacar o(s) impacto(s), a(s) tensão(es), o(s)
desafio(s) e a receptividade vivido(s) pelo bolsista
ao chegar à escola;

• No eixo 2 – A aprendizagem da docência no es-
paço do PIBID – enfatizar a participação em moni-
toria de aulas e acompanhamento individual a alu-
nos com dificuldades de aprendizagem; auxílio aos
docentes em atividades didáticas; experiências de
regência e suas contribuições para a aprendizagem
da docência.

Os dados coletados para as discussões presentes
neste trabalho foram coletados durante o semestre
2014.1 encerrado em novembro de 2014.

5 CONSTITUINDO-SE PROFESSOR DE MA-
TEMÁTICA NAS TESSITURAS DO PIBID

O processo de análise das narrativas compreendeu a ve-
rificação dos registros dos participantes em relação à
relevância das atividades desveladas no PIBID Subpro-
jeto Matemática como espaço de interlocução e articu-
lação entre saberes teóricos e práticos na perspectiva de
ensinar e aprender a docência.

Compreendida como território de atuação profissio-
nal do professor, a docência se constitui de expectativas
e dilemas, que estão intimamente relacionados ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem, ao avanço da ciência,
às questões ideológicas, políticas e sociais e às condi-
ções de trabalho que poderão contribuir para o desen-
volvimento do fazer pedagógico do professor.

A aprendizagem da docência não obedece um iti-
nerário linear. É um processo que se constitui de
(des)encontros e imponderabilidade, onde as situações
vividas se apresentam carregadas de uma multiplici-
dade de significados e representações. Assim, a inser-
ção do bolsista (futuro professor) na cultura escolar e
integração na cultura docente (ANDRE, 2012), permite
ao professor em formação inicial observar/vivenciar as
múltiplas interfaces do cotidiano escolar, em suas di-
mensões administrativas, pedagógicas, jurídicas e fi-
nanceiras.
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No PIBID Subprojeto Matemática, enfrentar a com-
plexidade da profissão docente é inevitável. Isso pode
causar no futuro professor, preocupações e desconforto
em relação a sua atuação diante da realidade cotidiana
do chão da escola, especialmente, da sala de aula. A
narrativa de uma bolsista reflete esse contato inicial com
a cultura escolar. Assim ela registra:

Ao chegar na escola me deparei com um ambiente que
foi muito comum por algum tempo, quando era aluna do
ensino médio, porém, agora voltei com outra postura,
outros compromissos, outros objetivos. Inicialmente,
após refletir sobre o papel do bolsista somos orientados
a como começar, o que fazer e o que dizer, mais o fato
de saber a que viemos preocupa um tanto a princípio,
essa preocupação se dá pelo fato de ser uma experiência
nova, a qual não se sabe como seremos recebidos, quais
os desafios que serão enfrentados, que nível de maturi-
dade terá a turma atendida, entre outras situações que
nos deixa em uma zona de desconforto (LUÍZA, grifos
meus).

Percebe-se na narrativa da bolsista a circulação
de valores constitutivos da subjetividade do professor,
sendo possível verificar dilemas e tensões que atormen-
tam o professor na iniciação à docência, deixando-o
nessa zona de desconforto destacada pela participante,
alargando expectativas em relação aos desafios a serem
enfrentados como docente.

É possível que nesta situação, o futuro professor, se
formando e se constituindo subjetivamente, se entusi-
asme com a docência e, para exercê-la, acaba recor-
rendo a modelos de professor que vivenciou ao longo
de sua vida estudantil. Ao narrar que“após refletir sobre
o papel do bolsista somos orientados a como começar,
o que fazer e o que dizer” observa-se que, no PIBID
como política pública de formação de professores, os
bolsistas são introjetados em rituais para a iniciação e
a constituição do ser professor a partir de diferentes in-
terlocuções, embora a aprendizagem da profissão não
aconteça linearmente, como já foi destacado e a ação
docente esteja sempre submetida as condições objetivas
de trabalho.

Ainda marcando a importância da iniciação à do-
cência, Alexandre aponta que esta “permite os primei-
ros contatos com a escola, a fim de obter-se a noção de
como se dá a realidade escolar e de que forma atuam
os professores para lidar com a sala de aula”. Diante
da inserção, destaca como obstáculo a escolha de “uma
postura adequada conforme o comportamento dos dis-
centes na sala de aula, devido à falta de experiência no
ambiente escolar” (ALEXANDRE). Em sua narrativa
o participante Roberto afirma que essa inserção “per-

mite uma reflexão prévia sobre a realidade escolar, que
se não houvesse tal inserção, essas reflexões só seriam
possíveis durante a atuação do professor”.

Os trechos transcritos expressam sentidos, signifi-
cados e expectativas marcados pelos primeiros contatos
com a escola, revelando subjetividades (re)construídas
a partir de interlocuções que se articulam na perspec-
tiva da constituição da experiência como elemento ne-
cessário para o desenvolvimento da profissão docente.
Neste contexto, o desenvolvimento está constantemente
se processando e outras questões são apresentadas.

O início da docência além de manifestar-se como
um momento de incertezas e tensões, se apresenta,
como oportunidade para encarar desafios e superar
os medos, de modo que, ao experimentar as tramas
da docência, o professor iniciante teça novas relações
profissionais, aprenda a partir da experiência vivida,
(re)criando seu fazer docente (CORRêA, 2013).

Após destacarem a importância do programa para
a iniciação à docência, os pesquisados reportam-se aos
dilemas e desafios da profissão, elencando veemente-
mente o desinteresse dos alunos pelos conhecimentos
da disciplina de matemática, seguida pela falta de moti-
vação para estar em sala de aula. Alexandre relata que

[...] o maior desafio é atrair o aluno para a sala de aula,
pois, poucos têm interesse em participar do programa.
Para amenizar esse problema, é sugerido que possamos
inicialmente tornar as aulas dinâmicas, ou seja, uma me-
todologia mais atrativa e que instigue o aluno a aprender
por meio da curiosidade e dos desafios.

Além do desafio relatado por Alexandre, Roberto
aponta em sua narrativa que o “desinteresse” e a “des-
motivação” podem ser causados por problemas estru-
turais, uma vez que parte dos alunos refletem “fadiga
por terem assistido aula pela manhã e terem que ir à
tarde para o programa, salientando que no período da
tarde as ondas de calor são maiores e mais forte”. Des-
taca ainda, a falta de transporte, uma vez que a maioria
dos alunos atendidos reside na zona rural do município
ou moram na cidade, porém, distante da escola, difi-
cultando acesso, frequência, permanência e sucesso nas
atividades do programa.

Em relação à percepção dos pesquisados sobre a
aprendizagem da docência no contexto da iniciação à
docência, estes mencionaram a relevância do programa
como espaço formativo, dizendo ser o PIBID um es-
paço promotor de experiências que permitem a vivência
de novas possibilidades, com vista à preparação para o
exercício da profissão.

O envolvimento dos licenciandos com as atividades
do programa se constitui como possibilidade de cons-
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trução de significados inerentes à docência, como fa-
zer profissional do professor. Em sua narrativa Alexan-
dre destaca que quando se acompanha o fazer docente,
especialmente na disciplina de matemática, “observa-
se suas ações diante das situações presentes no coti-
diano escolar. Essa visão é importante na construção
do aprendizado para o exercício da docência, pois enri-
quece o conhecimento do licenciando, fazendo ele per-
ceber como, onde, e de que modo agir para auxiliar o
aluno”.

Na escola básica, convivendo, experimentando e
compartilhando as tessituras do trabalho docente, o fu-
turo professor de matemática vive a oportunidade de
tecer reflexões e analisar o significado e a relevância
do papel do professor como profissional capaz de con-
tribuir com o processo de formação humana, transfor-
mando contextos sociais.

Nas relações desencadeadas entre professores da es-
cola básica e licenciados, Alexandre por sua vez, pontua
que “discutir ideias com professores já atuantes na área
torna-se algo bastante construtivo, pois permite elaborar
metodologias para empregar-se em determinadas aulas
com relação a assuntos que se deseja trabalhar”. Neste
mesmo sentido, Luíza enfatiza a riqueza de conviver
com professores da escola básica e destaca que:

[...] no convívio com outros professores, podemos ob-
servar a postura desses professores e embasados pela te-
oria e orientações que vivemos durante o curso podemos
refletir sobre as práticas desses professores, suas manei-
ras de planejar, executar e avaliar e assim analisar essas
posturas. Dessa forma podemos selecionar quais ações
devemos imitar e quais não devemos. Acompanhar o fa-
zer docente possibilita sim a aprendizagem da docência,
pois percebemos o que deve ser feito e o que não deve
ser feito em sala de aula.

O convívio com professores da escola básica opor-
tuniza aos licenciandos confrontação com o universo
escolar, cujas manifestações auxiliam no amadureci-
mento do futuro professor, fazendo-o perceber que em
seu fazer pedagógico, o professor, ao planejar suas
ações, deve pensar estratégias e desenvolver metodo-
logias de ensino que priorizem o desenvolvimento dos
alunos, potencializando aprendizagens e estimulando a
autonomia de pensamento.

Neste contexto, os saberes advindos da experiência
podem propiciar dialogicidade entre o que o licenci-
ando presencia “na prática escolar e o que sabe, estudou
e aprende na interlocução com a literatura educacional e
com os outros sujeitos da prática educativa.” (FIOREN-
TINI; CASTRO, 2003, p. 126), permitindo ao licenci-
ando perceber os desafios da docência, especialmente o

fazer docente face à relação pedagógica e à transmissão
de conhecimentos, as dificuldades com alunos, com ma-
terial didático inadequado, etc. (HUBERMAN, 1992).

[...] o PIBID possibilita ao futuro professor uma convi-
vência real com a sala de aula, possibilitando desenvolver
reflexões que são realizadas ao acompanhar o fazer do-
cente, possibilita também a aplicação de conhecimentos
adquiridos ao longo do curso, permitindo lidar melhor
com os contratempos de sala de aula, estudo de mate-
rial a ser utilizado em aula “planejamento”, entre outros
(ROBERTO).

No chão da escola, o licenciando deve perceber
ainda que em sala de aula, a relação professor-aluno
é uma relação hierárquica permeada pela negociação
de significados, onde o professor trabalha os conteúdos
de ensino e o aluno deve formar gradativamente suas
ideias, despertando autonomia de pensamento.

No subprojeto PIBID Matemática do IFCE campus
de Cedro, a força motriz do programa é a interação entre
os sujeitos diante das ações propostas. Dentre outras
ações, na escola básica, os bolsistas atuam sob o olhar e
o acompanhamento do professor supervisor, realizando
experiências de regência no desenvolvimento de aulas
de matemática. Em sua narrativa Roberto destaca que
com essa ação

[...] foi possível observar os diversos desafios e barreiras
existentes na educação, e a partir destas, discutir e ela-
borar metodologias que contornasse e contribuísse para
uma melhor aprendizagem dos alunos. Ao pôr em prá-
tica, estas metodologias se tornam alvo de novas obser-
vações que servirão de parâmetros para futuras reflexões,
contribuindo cada vez mais para formação inicial e con-
tinuada do indivíduo.

Fiorentini e Castro (2003), considera que no pro-
cesso de formação inicial a reflexão deve constituir-se
como parte indispensável, pois “sem reflexão, o pro-
fessor mecaniza sua prática, cai na rotina, passando a
trabalhar de forma repetitiva, reproduzindo o que está
pronto e o que é mais acessível, fácil ou simples”.

Lorenzato (2006) expressa que os saberes da experi-
ência docente podem ser aperfeiçoados constantemente,
tanto em quantidade como em qualidade. Nesta dinâ-
mica o professor deve propor-se a refletir sobre sua prá-
tica docente diária e, até mesmo, a registrar os princi-
pais momentos de suas aulas, elencando a metodologia
de trabalho, os recursos didáticos utilizados para o de-
senvolvimento de diferentes conteúdos programáticos,
as inquietações dos educandos, pois as aulas são espa-
ços didáticos ricos em dificuldades, perguntas interes-
santes, conflitos, propostas, atitudes e soluções inespe-
radas.
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Assim, o programa tem apontado que o modelo da
racionalidade técnica não dá conta dos problemas atu-
ais, se apresentando como oportunidade formativa que
se constitui de diferentes experiências, as quais possibi-
litam discutir e compreender a docência por diferentes
olhares e perspectivas, compreendendo que toda prática
docente manifesta crenças, valores e concepções sobre
o mundo, o ser humano, a escola, o ensino, etc.

Roberto destaca que o PIBID “tem promovido
novas vertentes em relação ao pensar docente, pois
junto aos coordenadores e professores de matemática
colocam-se em discussão pontos plausíveis sobre a do-
cência” permitindo refletir sobre “maneiras incorretas
de atuação [...] visando melhorar nosso conhecimento
para melhor lidar com a profissão”.

Com o PIBID tive a oportunidade de crescer. Não apenas
um crescimento formal, por estar em uma sala de aula,
mas como um “amadurecimento” do que antes eu que-
ria pra minha vida, e depois do PIBID, pelo que agora
eu desejo. Ser um bom profissional é mais do que ser
pontual em suas obrigações, e sim procurar alternativas
para executar com qualidade e êxito o seu trabalho, e o
PIBID possibilitou que pudesse ter atualmente essa ideia
e perspectiva (VALDA).

As narrativas de Roberto e Valda, embora com con-
siderações breves e lacunares encaminha-se em dire-
ção à aprendizagem da docência e ao desenvolvimento
profissional. O bolsista do PIBID, subjetivamente, ao
vivenciar situações concretas do processo de ensino-
aprendizagem, poderá aos poucos desenrolar o fio di-
alético da experiência, pois a partir de suas vivências, o
futuro professor poderá aprender/desenvolver/construir
estratégias matemáticas de ação que possibilitarão me-
lhor desempenho profissional frente às demandas da
atualidade.

Portanto, a aprendizagem da docência exige apro-
ximação, compreensão e desenvolvimento de múltiplos
saberes – ciências da educação, pedagógicos, curricu-
lares e prática/experienciais (TARDIF, 2002) que são
concebidos como indispensáveis para o desencadea-
mento do exercício da docência, especialmente, o pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Imerso no ambiente do PIBID e da escola, os licenci-
andos podem compreender que a prática de ensino em
matemática não se limita a atos formais isolados de um
contexto, mas a atividades desenvolvidas diariamente
por indivíduos de determinada comunidade, as quais es-
tão inseridas numa cultura influenciada pelas pessoas,

dependendo do ambiente trabalhado, da linguagem uti-
lizada e das emoções apresentadas.

Por meio das ações realizadas no espaço do PIBID,
principalmente as ações práticas desenvolvidas no chão
da escola, os licenciandos devem ser estimulados a di-
recionar um olhar crítico às experiências vividas com
professores da Educação Básica, permitindo (re)pensar
estratégias de atuação, com vistas à melhoria da quali-
dade do ensino, à aprendizagem da docência e, conse-
quentemente, ao desenvolvimento profissional a partir
do fazer docente.

Portanto, acredita-se que os elementos presenciados
e observados na escola formam um mosaico de vivên-
cias que, de alguma maneira, contribuirão para o desen-
volvimento da aprendizagem inicial da docência e para
a construção da identidade profissional do futuro pro-
fessor como sujeito particular.
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